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MMÉÉTTOODDOOSS  AANNAALLÍÍTTIICCOOSS  DDEE  CCÁÁLLCCUULLOO  

MMÉÉTTOODDOO  DDOOSS  BBLLOOCCOOSS  ((OOUU  TTIIRRAASS))  

SUPOSIÇÕES: 
• As direções principais das tensões podem ser consideradas 

como o sistema coordenado de referência; 
• As tensões variam majoritariamente em apenas uma direção; 
• O efeito do atrito está confinado somente na interface e produz 

uma tensão tangecial; 
• As ferramentas que efetuam a conformação ou possuem 

simetria ou atuam em condições de tensão plana; 
• As massas e as forças de inércia podem ser desprezadas 

(hipótese de equilíbrio); 
• Seqüência de cálculo: 

1. obtenção de um elemento (bloco ou tira) representativo; 
2. descrição das forças atuantes, suas direções e áreas; 
3. verificação das condições de equilíbrio; 
4. rearranjo adequado (variáveis mais adequadas); 
5. obtenção de uma equação diferencial do tipo: 
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6. integração da equação com condições de contorno e 
descrição das funções com maior ou menor precisão; 

7. rearranjo adequado das variáveis. 
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EEXXEEMMPPLLOO  PPAARRAA  OO  CCAASSOO  DDAA  TTRREEFFIILLAAÇÇÃÃOO  

1o Caso: 
• Não será considerado o atrito; 
• Condições de deformação plana; 

 

 
 
Condições de equilíbrio: 

  
Critério de escoamento: 

 

Equação diferencial: 

 

Equação final: 
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EEXXEEMMPPLLOO  PPAARRAA  OO  CCAASSOO  DDAA  TTRREEFFIILLAAÇÇÃÃOO  

2o Caso: 
• O atrito causa uma tensão contrária à deformação 
• Não será considerada deformação plana 

 

 
  

Condições de equilíbrio: 
Critério de escoamento e 

equação diferencial: 

 

 

Possíveis Soluções: 
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EEXXEEMMPPLLOO  PPAARRAA  OO  CCAASSOO  DDAA  LLAAMMIINNAAÇÇÃÃOO  

 


